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 RESUMO: Florestas estacionais deciduais estão entre as florestas menos 

inventariadas e mais degradadas do Brasil Central. O objetivo deste trabalho foi 

analisar a estrutura de fragmentos de Floresta Estacionais Deciduais, em Minas 

Gerais, e comparar a similaridade florístico-estrutural com outras florestas 

deciduais do Brasil Central. Foi realizado um levantamento das comunidades 

arbóreas de fragmentos de Floresta Decidual em Unaí-MG através de amostragem 

de 36 parcelas de 500 m². As parcelas possuem diferentes fitofisionomias em suas 

margens e algumas foram alocadas em áreas com utilização humana. Todos 

indivíduos com circunferência do tronco a 1,30 m de altura do solo ≥ a 15 cm 

foram amostrados. Foram calculados os parâmetros fitossociológicos de 

densidade, frequência, dominância e valor de importância das espécies além da 

riqueza estimada e diversidade. Foram gerados gráficos dacurva do coletor e da 

distribuição das classes diamétricas e dendrogramas baseados na similaridade 

entre as parcelas. Das 116 espécies catalogadas, Myracrodruon urundeuva, 

Anadenanthera peregrina, Ficus sp. e Senegalia polyphylla apresentaram os 

maiores valores de importância (VI). O índice de diversidade Shannon-Weaver foi 

de 3,53, com 1095,55 ind./ha e 24,88m²/ha de área basal. Os resultados apontam 

uma elevada heterogeneidade florístico-estrutural, devido a proximidade com 

outras fitofisionomias e a pressão antrópica. A riqueza estimada foi de 152 

espécies, demonstrando que, apesar das perturbações antrópicas na área, são 

verificadas diversas espécies de cerrado e floresta estacional decidual nos 

fragmentos amostrados. 

 

Fitossociology in fragments of Seasonal Dry Forest in 

Unaí, MG 
 

ABSTRACT: Seasonal deciduous forests had few inventory studies and are one 

of the the most degraded forests in Central Brazil. The objective of this work was 

to analyze the structure of deciduous forest fragments in Minas Gerais, and to 

compare the floristic-structural similarity with other deciduous forests of central 

Brazil. A survey of the tree communities of deciduous forest fragments in Unaí-

MG was carried out by sampling of 36 plots of 500 m². The plots have different 

phytophysiognomies in their margins and some were allocated in areas with 

human use. All individuals with trunk circumference at 1.30 m above ground 

height ≥ 15 cm were sampled and later converted to diameter. Phytosociological 

parameters of species density, frequency, dominance and importance value were 

calculated, as well as estimated richness and diversity. Graphs of the collector 

curve and the distribution of the diametric classes and dendrograms were 

generated based on the similarity between the plots. Of the 116 cataloged species, 

Myracrodruon urundeuva, Anadenanthera peregrina, Ficus sp. and Senegalia 

polyphylla presented the highest values of importance (VI). The Shannon-Weaver 

diversity index was 3.53, with 1095.55 ind./ha and 24.88m² / ha of basal area. The 

results indicate a high floristic-structural heterogenei ty, due to the proximity to 

other phytophysiognomies and the anthropic pressure. The estimated richness was 

152 species, demonstrating that, despite the anthropogenic disturbances in the 

area, there are several species of cerrado and deciduous forest in the sampled 

fragments. 
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Introdução 

O Cerrado ocupa aproximadamente 57% do 

território do Estado de Minas Gerais (Mendonça et 

al., 2008) e possui uma flora vascular superior a 

12.000 espécies. Fatores como a elevada riqueza de 

espécies, grau de endemismo, somado ao avanço na 

devastação, levaram o Cerrado a ser considerado 

como um dos 35 hotspots mundiais para a 

conservação da biodiversidade (Sloan et al., 2014). 

O complexo vegetacional do Cerrado apresenta 

fisionomias florestais, savânicas e campestres 

(Ribeiro & Walter, 2008), sendo que as florestas 

representam áreas com predominância de espécies 

arbóreas, onde há formação de dossel e baixa 

densidade herbáceo-arbustiva distinguindo-as das 

formações savânicas e campestres (Ribeiro & 

Walter, 2008).  

A riqueza e a biomassa das comunidades 

arbóreas do Cerrado estão relacionadas a três 

principais fatores: gradiente de fertilidade do solo 

(Miranda; Absy; Rebêlo, 2003), o nível de alumínio 

no substrato (Carvalho & Martins, 2009) e 

disponibilidade de água no solo (Assis et al, 2011). 

Devido a estes fatores, pode-se considerar a 

existência de dois grupos de formações florestais do 

Cerrado: as formações associadas aos cursos de 

água, geralmente em solos mais úmidos 

(justafluviais), e as que não possuem associação com 

cursos de água (interfluviais), em solos mais ricos 

(Kozera et al, 2009). 

Dentre as florestas de interflúvio, há as 

florestas estacionais semideciduais (FES) e 

deciduais (FED), cuja principal diferença 

fisionômica está na deciduidade durante a estação 

seca (IBGE, 2012). Nas florestas semidecíduas a 

porcentagem das árvores caducifólias no conjunto 

florestal fica entre 20% e 50%, enquanto as florestas 

decíduas apresentam 50% dos indivíduos despidos 

de folhagem no período seco (IBGE, 2012. As 

florestas deciduais apresentam distribuição 

associada a regiões onde ocorrem secas sazonais, 

solos rochosos com elevados níveis de fertilidade e 

relevo inclinado (Scariot & Sevilha, 2005; Oliveira-

Filho & Ratter, 2002) o que facilita o escoamento 

superficial e dificulta a infiltração de água no solo 

Truffer et al (2003).  

Apesar do tradicional uso da deciduidade 

para se distinguir FES de FED, existem também 

diferenças florísticas e estruturais marcantes entre 

estas florestas. As FES possuem maior riqueza de 

espécies (geralmente acima de 80 espécies por 

hectare – Prado-Junior et al., 2014) enquanto nas 

FED há predominância, e marcante ocorrência, de 

um grupo menor de espécies, e também menores 

valores de área basal, sobretudo devido a sua 

ocorrência em solos mais declivosos e rochosos 

(Vale et al., 2013) logo com menor tolerância ao 

encharcamento do solo (Vale et al., 2015). É 

esperado que estudos em ambientes relativamente 

preservados de ação antrópica como FED, 

comprovem tais parâmetros. No entanto pressões 

antrópicas sobre estas florestas têm trazido 

consequências negativas, levando ao atual quadro de 

degradação, consideradas entre as formações 

florestais mais ameaçadas do planeta (Miles et al., 

2006, Banda-R et al., 2016).  

Formações de Floresta Estacional Decidual 

em diferentes estágios de sucessão se destacam na 

paisagem do município de Unaí - Minas Gerais, e 

estudos sobre a sua estrutura vegetal pode subsidiar 

medidas voltadas para conservação em áreas de 

interesse ecológico. O presente trabalho teve como 

objetivo realizar uma análise da estrutura de 

fragmentos de Floresta Estacionais Decidual 

localizados próximo ao Rio Preto, no município de 

Unaí - Minas Gerais, e comparar a similaridade 

florístico-estrutural com outras florestas deciduais 

do Brasil Central. 

 

Material e Métodos 

Área de Estudo - A área de estudo está situada 

na mesorregião Noroeste de Minas -MG, na bacia 

hidrográfica do Rio Preto, em Áreas de Preservação 

Permanente (APP) do rio de mesmo nome (ponto 

central localizado a 16°11’ S e 47°06’N) – (Figura 

1). Está situada em um trecho de 20 km ao longo das 

margens do Rio Preto, composta por fragmentos de 

matas ciliares de FED de diferentes tamanhos, 

totalizando180 hectares. Fragmentos maiores e 

algumas faixas de fragmentos menores localizados 

próximo às margens do rio.  Pelo fato do rio estar 

encaixado no relevo, parte desses fragmentos estão 

sob solo rochoso e com vegetação caducifólia na 

estação seca. Nas áreas sem formação florestal há 

uma matriz dominada por pastagens, formações 

nativas campestres e cerrados que fazem contato 

com as FEDs estudadas. Em alguns trechos foram 

verificados presença de gado, corte seletivo de 

madeira e ocorrência de incêndios. 

De acordo com a classificação climática 

Koppen, o clima da região é do tipo AW, tropical 

úmido (megatérmico de savanas), com inverno seco 

e verão chuvoso (Kottek et al., 2006). A temperatura 

média anual é de 22°C, a precipitação nos meses 

mais secos do ano (de abril a setembro) é de 152mm 

e nos meses mais chuvosos (outubro a março) é de 

1.270mm (Alvares et al., 2013). O relevo da região é 

constituído de formas movimentadas e dissecadas, 

com a predominância de solos derivados de material 

originado de cascalhos (cambissolos). 
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Figura 1. Parcelas amostradas em fragmentos de floresta estacional decidual na cidade de Unaí, MG. 

 

Levantamento de dados –A coleta de dados 

foi realizada no ano de 2012, por meio de 

amostragens em 36 parcelas de 500m² (10m x 50m) 

dispostos nos fragmentos maiores, totalizando 1,8 

hectares de levantamento em Florestas Estacionais 

Deciduais. Os indivíduos arbóreos foram 

mensurados a 1,30 m de altura do solo obtendo os 

parâmetros de circunferência a altura do peito (C30) 

e altura total estimada, utilizando o podão de coleta 

que possui repartições a cada 3m (HT). O limite de 

inclusão para C30 foi de ≥ 15 cm e posteriormente 

foi realizada a conversão para diâmetro de forma que 

o limite de inclusão para DAP foi de ≥ 4,77 cm, o 

que permitiu calcular os valores de densidade, 

frequência, dominância, valores de importância (VI), 

índices de diversidade e similaridades qualitativas e 

quantitativas. Foram consideradas classes 

diamétricas em intervalos de 5 cm de diâmetro a 

partir do critério amostral, a fim de se verificar o 

padrão de distribuição diamétrica dos indivíduos na 

comunidade. As espécies identificadas foram 

classificadas quanto á origem em nativa (N), 

naturalizada (Nt), cultivada (C). Para cada espécie 

foi aferido o diâmetro médio, dividindo-se o 

diâmetro das árvores da espécie pelo número de 

indivíduos da mesma.  

Para os dados florísticos categóricos 

(presença e ausência) e quantitativos (número de 

indivíduos por espécie), foram realizadas análises da 

similaridade entre as parcelas. Utilizou-se o 

coeficiente de similaridade de Jaccard para os dados 

categóricos (Brower & Zar, 1984) e, para a 

comparação quantitativa, o índice de Morisita-Horn 

(Horn, 1966). Os resultados destes dois índices 

variam de 0 a 1, sendo que uma similaridade > 0,5 é 

considerada alta, e quanto mais próximo de 1, maior 

a similaridade (Horn, 1966).   

Baseado nos valores de similaridade de 

Jaccard e Morisita-Horn, foram formados dois 

dendrogramas, um para cada similaridade, utilizando 

a média de grupo (UPGMA) como técnica de 

agrupamento. Após realizados os agrupamentos, 

eliminamos as parcelas consideradas antropízadas 

(parcelas antropizadas – PA) por apresentar alta 

variabilidade e realizamos uma análise de 

correspondência destendenciada apenas com as 

espécies com número de indivíduos maior ou igual a 

10 nas parcelas restantes, para reduzir o efeito das 

espécies mais raras e focar no aspecto estrutural da 

floresta. O intuito desta análise foi verificar, por 

meio de ordenação, quais parcelas possuem maior 

similaridade entre si, auxiliando na compreensão das 

parcelas. 

Ainda, foi realizada uma análise de 

similaridade da floresta decídua estudada em 

comparação com outras três florestas decíduas de 

Minas Gerais com semelhante esforço amostral 

(Kilca et al., 2009, Siqueira et al., 2009, Vale et al., 

2013), através do coeficiente de Jaccard (para dados 

de presença/ausência) e Morisita-Horn (para número 

de indivíduos por espécie). As análises de 

correspondência destendenciada e similaridades 

foram realizadas no software Past 3.0 (Hammer et 

al., 2001). Para estimar a riqueza da comunidade 

arbórea foi calculado o estimador de riqueza 

Jackknife de segunda ordem por meio do programa 

Estimates version 7.5 (Cowell, 2005). Para avaliar a 

suficiência amostral o mesmo estimador de riqueza 

foi utilizado (Jackknife de segunda ordem) para a 

construção da curva do coletor (Krebs, 2000).  

 

Resultados e Discussão 

Fitossociologia 

Dos 116 morfotipos catalogados, 11 foram 

identificados no nível taxonômico de gênero e 105 

no nível taxonômico de espécie. Myracrodruon 

urundeuva, Anadenanthera peregrina, Ficus sp, 

Senegalia polyphylla, Curatella americana e 
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Guazuma ulmifolia tiveram os maiores VI (Tabela 

1). 

 

Tabela 1: Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas amostradas em fragmentos de Floresta Estacional 

Decidual no município de Unaí - MG, organizados em ordem decrescente de Valor de Importância, com o código  

(Cd) da DCA e classificadas quanto á origem em nativa (N),  naturalizada (Nt),  cultivada (C) e aferidas o número 

de indivíduos (N°I), a área basal (AB – m²), o diâmetro médio (DM), a densidade relativa (DeR), a frequência 

relativa (FrR), a dominância (DoR)  e o valor de importância em porcentagem (VI). 

Cd Nome Científico O N°I 
AB   

(m²) 

DM    

(cm) 

DeR    

(%) 

FrR    

(%) 

DoR   

(%) 

VI   

(%) 

1 Myracrodruon urundeuva Allemão N 587 4,63 10,02 29,77 5,19 18,65 17,87 

2 Anadenanthera peregrina (L.) Speg. N 46 2,47 26,15 2,33 3,27 9,93 5,18 

3 Ficus sp.  N 39 1,50 22,13 1,98 0,58 6,04 2,86 

3 Senegalia polyphylla (DC.) Britton N 55 0,61 11,88 2,79 3,08 2,45 2,77 

4 Curatella americana L. N 63 0,72 12,06 3,19 1,92 2,9 2,67 

5 Guazuma ulmifolia Lam. N 55 0,73 11,64 3,19 2,89 2,99 2,98 

6 Astronium fraxinifolium Schott N 53 0,34 9,04 2,69 3,27 1,37 2,44 

7 Copaifera langsdorffii Desf. N 21 1,03 24,99 1,06 1,54 4,16 2,25 

8 Luehea grandiflora Mart. & Zucc. N 36 0,49 13,16 1,83 2,88 1,99 2,23 

9 Aspidosperma subincanum Mart. N 37 0,30 10,16 1,88 3,46 1,22 2,19 

 Aspidosperma cylindrocarpon Müll.Arg. N 9 1,30 42,89 0,46 0,58 5,24 2,09 

10 Dilodendron bipinnatum Radlk. N 43 0,46 11,67 2,18 2,12 1,88 2,06 

11 Machaerium scleroxylon Tul. N 51 0,47 10,83 2,59 1,54 1,89 2,00 

12 Psidium guajava L. Nt 49 0,24 7,90 2,48 2,12 0,99 1,86 

13 Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze N 43 0,54 12,64 2,18 0,96 2,2 1,78 

14 Terminalia argentea Mart. N 30 0,41 13,19 1,52 2,12 1,68 1,77 

28 Callisthene major Mart. N 28 0,42 13,82 1,42 1,92 1,69 1,68 

34 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan N 22 0,35 14,23 1,12 1,92 1,42 1,49 

15 Casearia rupestris Eichler N 33 0,19 8,56 1,67 1,92 0,79 1,46 

16 Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze N 15 0,67 23,85 0,76 0,77 2,73 1,42 

17 Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. N 14 0,45 20,23 0,71 1,54 1,84 1,36 

18 Triplaris americana L. N 26 0,19 9,65 1,32 1,73 0,77 1,27 

19 Tapirira guianensis Aubl. N 24 0,18 9,77 1,22 1,73 0,74 1,23 

- Cecropia pachystachya Trécul N 21 0,26 12,56 1,06 1,35 1,07 1,16 

20 Machaerium acutifolium Vogel N 32 0,19 8,69 1,62 0,96 0,8 1,13 

21 Machaerium sp. N 23 0,26 12,00 1,17 1,15 1,06 1,13 

22 Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 

Morong 
N 33 0,22 9,21 1,67 0,77 0,89 1,11 

- Eugenia florida DC. N 8 0,63 31,67 0,41 0,38 2,54 1,11 

23 Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand N 15 0,23 13,97 0,76 1,54 0,96 1,08 
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24 Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. N 19 0,11 8,59 0,96 1,54 0,47 0,99 

35 Bauhinia sp. N 14 0,08 8,53 0,71 1,54 0,34 0,86 

25 Salacia elliptica (Mart.)G. Don N 17 0,12 9,48 0,86 1,15 0,5 0,84 

26 Platypodium elegans Vogel N 14 0,11 10,00 0,71 1,35 0,44 0,83 

27 Piptadenia gonoacantha (Mart.) 

J.F.Macbr. 
N 11 0,15 13,18 0,56 1,15 0,61 0,77 

- Zanthoxylum riedelianum Engl. N 8 0,13 14,38 0,41 1,15 0,54 0,70 

- Buchenavia tomentosa Eichler N 8 0,17 16,45 0,41 0,96 0,69 0,69 

- Hymenaea courbaril L. N 4 0,24 27,64 0,2 0,77 1,00 0,66 

28 Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. N 10 0,12 12,36 0,51 0,96 0,50 0,66 

29 Ferdinandusa elliptica (Pohl) Pohl N 20 0,07 6,68 1,01 0,58 0,30 0,63 

- Croton urucurana Baill. N 10 0,09 10,70 0,51 0,96 0,38 0,62 

- Licania sp. N 11 0,06 8,33 0,56 0,96 0,25 0,59 

30 Qualea grandiflora Mart. N 14 0,07 7,98 0,71 0,77 0,28 0,59 

31 Cardiopetalum calophyllum Schltdl. N 10 0,10 11,28 0,51 0,77 0,42 0,57 

- Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke N 8 0,08 11,28 0,41 0,96 0,33 0,57 

32 Casearia sylvestris Sw. N 14 0,05 6,74 0,71 0,77 0,21 0,56 

33 Cupania vernalis Cambess. N 10 0,05 7,98 0,51 0,96 0,20 0,56 

- Inga cylindrica (Vell.) Mart. N 9 0,15 14,57 0,46 0,58 0,62 0,55 

36 Myrcia sp. N 21 0,04 4,92 1,06 0,38 0,20 0,55 

- Zanthoxylum rhoifolium Lam. N 7 0,07 11,28 0,35 0,96 0,28 0,53 

- Lithrea molleoides (Vell.) Engl. N 10 0,06 8,74 0,51 0,77 0,24 0,51 

- Ocotea sp. N 6 0,11 15,28 0,30 0,77 0,44 0,51 

- Trichilia sp. N 9 0,07 9,95 0,46 0,77 0,31 0,51 

- Byrsonima sericea DC. N 11 0,04 6,80 0,56 0,77 0,17 0,50 

- Machaerium acutifolium Vogel N 8 0,03 6,91 0,41 0,96 0,14 0,50 

- Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. N 9 0,06 9,21 0,46 0,77 0,25 0,49 

- Zanthoxylum riedelianum Engl. N 5 0,10 15,96 0,25 0,77 0,42 0,48 

- Tachigali paniculata Aubl. N 8 0,04 7,98 0,41 0,77 0,18 0,45 

- Guazuma ulmifolia Lam. N 6 0,04 9,21 0,3 0,77 0,2 0,42 

- Byrsonima sp. N 6 0,08 13,03 0,3 0,58 0,32 0,40 

- Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) 

Burkart 
N 5 0,07 13,35 0,25 0,58 0,30 0,38 

- Mangifera indica L. C 5 0,03 8,74 0,25 0,77 0,13 0,38 

- Myrcia sp.2 N 4 0,18 23,94 0,20 0,19 0,76 0,38 
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- Pseudobombax longiflorum (Mart.) 

A.Robyns 
N 4 0,03 9,77 0,20 0,77 0,14 0,37 

- Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith N 7 0,09 12,79 0,35 0,38 0,37 0,37 

- Bocageopsis sp.  4 0,01 5,64 0,20 0,77 0,06 0,35 

- Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance N 4 0,01 5,64 0,20 0,77 0,08 0,35 

- Emmotum nitens (Benth.) Miers N 4 0,01 5,64 0,20 0,77 0,05 0,34 

- Guarea guidonia (L.) Sleumer N 5 0,04 10,09 0,25 0,58 0,17 0,33 

- Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. N 5 0,08 14,27 0,25 0,38 0,33 0,32 

- Inga marginata Willd. N 5 0,03 8,74 0,25 0,58 0,14 0,32 

- Ceiba speciosa (A.St. Hil.) Ravenna N 2 0,11 26,46 0,10 0,38 0,44 0,31 

- Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. N 5 0,01 5,05 0,25 0,58 0,07 0,3 

- Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. N 4 0,02 7,98 0,20 0,58 0,10 0,29 

- Sapium glandulatum (Vell.) Pax N 3 0,01 6,51 0,15 0,58 0,04 0,26 

- Apeiba tibourbou Aubl. N 2 0,05 17,84 0,10 0,38 0,24 0,24 

- Inga cylindrica (Vell.) Mart. N 3 0,04 13,03 0,15 0,38 0,15 0,23 

- Piper sp. N 4 0,01 5,64 0,20 0,38 0,06 0,22 

- Genipa americana L. N 3 0,01 6,51 0,15 0,38 0,07 0,20 

- Symplocos sp. N 3 0,06 15,96 0,15 0,19 0,25 0,20 

- Inga vera (DC.) T.D.Penn. N 2 0,02 11,28 0,10 0,38 0,09 0,19 

- Luehea divaricata Mart. & Zucc. N 2 0,02 11,28 0,10 0,38 0,09 0,19 

- Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & 

Barneby 
N 2 0,02 11,28 0,10 0,38 0,08 0,19 

- Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 

Hook.f. ex S.Moore 
N 2 0,02 11,28 0,10 0,38 0,08 0,19 

- Tabebuia sp. N 2 0,06 19,54 0,10 0,19 0,28 0,19 

- Qualea parviflora Mart. N 2 0,01 7,98 0,10 0,38 0,05 0,18 

- Alchornea triplinervia (Spreng.) 

Müll.Arg. 
N 2 0,01 7,98 0,10 0,38 0,02 0,17 

- Solanum sp. N 5 0,01 5,05 0,25 0,19 0,05 0,17 

- Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. N 4 0,01 5,64 0,20 0,19 0,07 0,15 

- Xylopia aromatica (Lam.) Mart. N 4 0,01 5,64 0,20 0,19 0,07 0,15 

- Swartzia langsdorffii Raddi N 1 0,04 22,57 0,05 0,19 0,18 0,14 

- Casearia sylvestris Sw. N 2 0,02 11,28 0,10 0,19 0,11 0,13 

- Hirtella glandulosa Spreng. N 3 0,01 6,51 0,15 0,19 0,04 0,13 

- Myrcia sp.3 N 1 0,03 19,54 0,05 0,19 0,14 0,13 

- Andira anthelmia (Vell.) Benth. N 2 0,01 7,98 0,10 0,19 0,04 0,11 

- Calophyllum brasiliense Cambess. N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,08 0,11 
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- Casearia sylvestris Sw. N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,07 0,11 

- Citrus sp. Nt 2 0,01 7,98 0,10 0,19 0,03 0,11 

- Sterculia striata A.St. N 2 0,01 7,98 0,10 0,19 0,02 0,11 

- Tapirira obtusa (Benth.) J.D.Mitch. N 2 0,01 7,98 0,10 0,19 0,03 0,11 

- Virola sebifera Aubl. N 2 0,01 7,98 0,10 0,19 0,03 0,11 

- Callisthene fasciculata Mart. N 2 0,01 7,98 0,10 0,19 0,02 0,10 

- Cedrela fissilis Vell. N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,05 0,10 

- Machaerium opacum Vogel N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,06 0,10 

- Rhamnidium elaeocarpum Reissek N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,06 0,10 

- Salacia elliptica (Mart. ex Schult.) G.Don N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,04 0,10 

- Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) 

Frodin 
N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,05 0,10 

- Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & 

Hook.f. 
N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,03 0,09 

- Erythroxylum sp. N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,01 0,09 

- Hancornia speciosa Gomes N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,04 0,09 

- Trema micrantha (L.) Blume N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,02 0,09 

- Vernonanthura polyanthes (Sprengel) 

Vega & Dematteis 
N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,04 0,09 

- Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,01 0,08 

- Guarea macrophylla Vahl N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,01 0,08 

- Magonia pubescens A.St. N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,01 0,08 

- Matayba guianensis Aubl. N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,01 0,08 

- Myroxylon peruiferum L.f. N 1 0,01 11,28 0,05 0,19 0,01 0,08 

 
Total  1972 

24,8

8 
- 100 100 100 100 

 

A densidade total da área amostrada foi de 

1.095,55 ind./ha e a área basal de 24,88m2/ha. A 

espécie M. urundeuva apresentou o maior número de 

indivíduos (587), por esse motivo também resultou a 

maior densidade relativa (29,77%) e VI (17,87%). A 

sua dominância também apresentou o maior valor 

(DoR=18,65), seguida de A. peregrina com 

(DoR=9,93). Valores altos de dominância e VI 

podem ser reflexo de alta densidade e da ocorrência 

de indivíduos de grande porte. No caso de M. 

urundeuva, a alta densidade era esperada por ser uma 

das espécies mais comuns em florestas deciduais do 

Brasil Central em solos com reduzida umidade na 

estação seca (Lopes et al., 2015). 

A soma das cinco espécies com maior VI do 

presente estudo representa 31,25% da floresta 

analisada. Dentre estas espécies, Myracrodruon 

urundeuva, Anadenanthera peregrina e Senegalia 

polyphylla, são consideradas comuns em florestas 

deciduais neotropicais (Linares-Palomino et al., 

2011), por possuírem características próprias para 

sobreviver em ambientes sazonalmente secos, como 

a perda de folhas na estação seca para evitar 

desidratação e a densidade de madeira elevada, 

geralmente superior a outras fitofisionomias 

(Oliveira et al 2012). Por exemplo, a densidade da 

madeira de M. urundeuva é considerada alta e de A. 

peregrina ultrapassa e S. polyphylla consideradas 

moderadamente altas. Densidades de madeira 

elevadas auxiliam a planta a evitar embolia e 

cavitação nos tecidos xilemáticos (Choat et al., 

2015) e também infere em maior suporte mecânico 

para suporte do peso da árvore e aumenta a 

resistência mecânica à forças intrínseca como ventos 
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e demais consequências de áreas neotropicais (ter 

Steege; Hammon, 2001). 

Diversidade 

O índice de diversidade Shannon-Weaver foi 

de 3,53 nats/ind., um resultado alto quando 

comparado com outras florestas estacionais 

deciduais (Corsini et al., 2014), que geralmente não 

superam 3,00 (Vale et al., 2015). As parcelas 

analisadas apresentaram uma distância que variou de 

100 m até 13 km. Além disso, algumas parcelas 

localizavam em zonas de transição de floresta 

estacional decidual com outras fitofisionomias, 

sobretudo cerrados, floresta ciliar e florestas 

estacionais semideciduais. Estes dois fatores, 

distância entre as parcelas e zonas de transição, 

provavelmente contribuíram para a elevada riqueza 

e diversidade da área amostrada. Dessa forma foi 

verificada a ocorrência de diversas espécies 

abundantes e frequentes em formações nos cerrados 

brasileiros como Curatella americana, Qualea 

grandiflora e Terminalia argentea (Ratter et al., 

2003), e espécies comuns em florestas atlânticas 

semideciduais como Cecropia pachystachya, 

Protium heptaphyllum, Eugenia florida e Copaifera 

langsdorffii (Lopes et al., 2012). 

Os resultados do Índice de Similaridade de 

Jaccard (Figura 2) demostraram baixa similaridade 

entre as unidades amostrais (inferior a 50%, com 

exceção de duas parcelas), provavelmente devido a 

transição florística das parcelas amostradas com 

outras fitofisionomias e ao distanciamento entre as 

parcelas. Parcelas distantes entre si, tendem a ser 

mais distintas floristicamente em relação à parcelas 

próximas (Yang et al., 2015) e diversas parcelas se 

situavam a mais de 10 km de distância, favorecendo 

a ocorrência de espécies diferentes. Provavelmente, 

fatores topográficos e edafoclimáticos (Silva, 2011) 

favoreceram a ocorrência de diferentes espécies ao 

longo dos fragmentos. 

 

 
Figura 2. Dendrograma de similaridade baseado no coeficiente de similaridade de Jaccard para 36 parcelas 

localizadas em floresta estacional decidual em Unaí, MG. FED = Floresta Estacional Decidual, FED-FES = 

Transição Floresta Decidual-Semidecidual, TC = Transição com cerrado, PA = parcelas antropizadas. 

 

 

A matriz de cerrado permite o 

estabelecimento de espécies mais típicas de 

ambientes savânicos nestas formações, não sendo 

incomum a amostragem de espécies permitiu a 

ocorrência de Curatella americana e Qualea 

grandiflora, que figuram entre as mais comuns em 

cerrados stricto sensu (Ratter et al., 2003). As 

parcelas com maior número de espécies típicas de 

cerrado stricto sensu foram denominadas “transição-

cerrado” (TC). Apesar de diversas parcelas terem 

influências de espécies de cerrado, apenas em três a 

similaridade foi suficiente para a formação de um 

grupo nos dois dendrogramas (para presença e 

ausência e abundância cada espécie, Figura 2 e 3). A 

análise de componentes destendenciada (DCA - 

Figura 4) apresentou dois eixos significativos com 

autovalores de 0,55 e 0,37 e dentre as espécies mais 

comuns da transição-cerrado estão Machaerium sp., 

Qualea grandiflora e Ferdinandusa elliptica, todas 

comuns em cerrados stricto sensu (Figura 4). 
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Figura 3. Dendrograma de similaridade baseado no índice de similaridade de Morisita-Horn para 36 parcelas 

localizadas em floresta estacional decidual em Unaí, MG. 

 
Figura 4. Análise de correspondência destendenciada para parcelas plotadas em fragmentos de floresta estacional 

decidual na cidade de Unaí, MG. Roxo = Floresta Estacional Decidual, Verde = Transição Floresta Decidual-

Semidecidual, Vermelho = Transição com cerrado. Números correspondem ás espécies utilizadas. 

 

 

Outro fator que provavelmente favoreceu a 

alta dissimilaridade, foram alguns impactos 

causados nas parcelas próximas a borda. Foram 

encontradas, ao longo das amostragens, espécies 

com indicativo de queima recente, forrageio de 

bovinos dentro de alguns fragmentos e desbaste 

seletivo de algumas espécies para fins comerciais. 

Nessas parcelas, foram observadas as mais baixas 

similaridade florísticas. A ocorrência de espécies 

não nativas (Psidium guajava L., Mangifera indica 

L., Citrus sp.) em algumas parcelas com forte 

antropização, demonstra a ocupação de alguns dos 

fragmentos e provável desbaste no passado, 

tornando-os distintos floristicamente. Seis parcelas 

cuja ocorrência de alguma dessas espécies e/ou 

pressão pelo fogo e desbaste seletivo, não formaram 

grupos com as demais parcelas (tais parcelas foram 

denominadas parcelas antropizadas (PA) e não 

formaram um grupo bem definido nos 

dendrogramas). 

Os resultados do dendrograma de 

similaridade realizado com o índice de Morisita-

Horn (Figura 3) demonstraram alta semelhança em 

um conjunto formado por quinze parcelas, que 
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denotam o trecho amostral mais preservado e/ou 

com menor interferência de outras fitofisionomias 

(Grupo FED “core”). Estas parcelas foram marcadas 

pela alta densidade das espécies Myracrodruon 

urundeuva e Astronium fraxinifolium, espécies 

típicas de FED (Linares-Palomino et al., 2011). A 

análise de componentes destendenciada (DCA - 

Figura 4) demonstrou outras importantes espécies 

em FED que contribuíram para a formação deste 

grupo, como Celtis iguanae, Maclura tinctoria e 

Senegalia polyphylla, todas consideradas comuns 

em florestas decíduas (Linares-Palomino et al., 

2011). Um segundo grupo (intitulado aqui de Grupo 

FED-FES) foi formado por seis parcelas que 

apresentaram maior heterogeneidade ambiental e 

maior densidade das espécies Anadenanthera 

peregrina, Aspidosperma subincanum, Callisthene 

major, Cariniana estrellensis, Casearia rupestrise 

Luehea grandiflora, todas espécies comuns de 

Florestas Estacionais Semideciduais (Lopes et al 

2012; Oliveira-Filho e Fontes 2000). As demais 

parcelas foram bem distintas entre si, por vezes com 

dominância de espécies mais comuns de cerrado 

como Curatella americana e Machaerium 

acutifolium e em outras parcelas, com predomínio de 

outras espécies como Psidium guajava., Guazuma 

ulmifolia, Ficus sp., Cecropia pachystachia e 

Protium heptaphyllum e  com menor ocorrência de 

M. urundeuva.  

Foi notável a heterogeneidade dos ambientes 

ao longo dos fragmentos florestais. As espécies 

verificadas eram espécies de locais secos e zonas 

ecotonais adjacentes, sobretudo FES, cerrados e 

florestas ciliares. Haviam também regiões mais 

conservadas e áreas onde a vegetação estava mais 

impactada antropicamente. Mesmo assim, as 

transições fitofisionômicas contribuíram para a 

formação de um continuum florestal com alto valor 

de riqueza e diversidade, com demarcada 

predominância de espécies típicas de ambientes 

secos. Entretanto, a presença de espécies exóticas 

também influenciou no valor da diversidade da área.  

A quantidade de espécies exóticas, principalmente 

de P. guajava, sugere o uso antrópico do local para 

plantio de espécies frutíferas. Neste caso, é 

importante que sejam tomadas medidas de controle 

da propagação das espécies exóticas, para evitar que 

essas espécies afetem processos ecológicos, como 

ciclagem de nutrientes, cadeias tróficas, sucessão 

ecológica e densidade das espécies nativas (Guidini 

et al, 2014) nos fragmentos de FED. As classes de 

diâmetro apresentaram um aspecto de J reverso 

(Figura 5), o que demonstra que a maioria dos 

indivíduos apresenta os menores diâmetros da 

comunidade (comum a florestas nativas), indicando 

um elevado recrutamento de indivíduos jovens.  

 

 

 
Figura 5. Classes diamétricas das árvores em fragmentos de floresta estacional decidual em Unaí, MG. 

 

Segundo Lehn et al. (2008) áreas de encosta 

apresentam podem limitar o estabelecimento de 

indivíduos de maior diâmetro devido á declividade 

do terreno e um solo litólico de pouca profundidade. 

Ambos favorecem o estabelecimento de indivíduos 

de menor porte e com maior densidade. Assim o 

conjunto de espécies que se beneficia dessas 

condições provavelmente se estabelece em número 

grande de indivíduos e com menor área basal. Dentre 

as 20 espécies com maior VI, apenas Anadenanthera 

peregrina, Ficus sp., Copaifera langsdorffii, 

Aspidosperma cylindrocarpon, e Cariniana 

estrellensis apresentaram diâmetro médio superior à 

15 cm (superiores à segunda classe diamétrica), 

reforçando a predominância de indivíduos de 

pequeno porte. É provável que, apesar dos impactos 

recentes, a maioria das espécies tem boa capacidade 

de resiliência e as populações possuem problemas 

para sua manutenção nas áreas (Sahu et  al.,  2012). 

 A área estudada apresentou baixa 

similaridade florística em comparação com as outras 

FES analisadas (Coeficiente de Jaccard menores do 

que 0,2 – Tabela 2). Para o índice de Morisita-Horn, 

todas as áreas apresentaram similaridade superiores 

aos encontrados com os dados de presença/ausência 

demonstrando que, estruturalmente, os fragmentos 
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de Florestas Estacionais Deciduais avaliados neste 

estudo são semelhantes. Este fenômeno ocorre 

porque estas florestas são, geralmente, dominadas 

por um conjunto de espécies decíduas e especialistas 

de ambientes secos, como Myracrodruon 

urundeuva, Guazuma ulmifolia, Senegalia 

pollyphyla e Astronium fraxinifolium (Linares-

Palomino et al., 2011). Mesmo com diferenças 

florísticas, em que se observam na área espécies 

tanto de cerrados como de florestas estacionais 

semideciduais, a estrutura florística dos fragmentos 

florestais analisados é semelhante, fato comum em 

ambientes de FEDs, que podem apresentar diferentes 

comunidades vegetacionais (Scariot; Sevilha, 2005).  

 

 

 

Tabela 2. Áreas utilizadas para comparação com a florestas decidual estudada com valores estruturais e florísticos 

de cada área e os valores das similaridades. Riq = riqueza, Ni = número de indivíduos amostrados, AB = área 

basal, J = índice de Jaccard, MH = índice de Morisita-Horn.  
 Citação Área Amostral Riq Ni AB 

Área de Estudo  1,8 152 1972 24,9 

Decídua 1 Vale et al., 2013 1.2 45 1124 16.8 

Decídua 2 Siqueira et al., 2009 1.2 64 2035 16.6 

Decídua 3 Kilca et al., 2009 1.2 57 1626 18.3 

 

Riqueza 

A riqueza estimada foi de 152 espécies 

(Figura 6) e apresentou baixa tendência a 

estabilização. A heterogeneidade da área e a 

distância entre as parcelas, além da utilização de uma 

amostragem casual simples proporcionou um grande 

número de espécies amostradas e, por conseguinte, 

estimadas. 

 

 

 
Figura 6. Curva do coletor baseado em rarefação do estimador de riqueza Jackkife de segunda ordem para 

fragmentos de floresta estacional decidual em Unaí, MG. 

 

 

Apesar das Florestas Estacionais Deciduais 

serem consideradas como florestas de baixa riqueza 

florística (não ultrapassando 80 espécies por hectare 

– Vale el al., 2013; Felfili et al., 2007), suas 

formações florestais são consideradas singulares, 

apresentando flora e fitofisionomia própria (Kamino 

et al, 2008). Na paisagem, essas formações podem 

não estar sozinhas e possuírem, em suas 

proximidades, cerrados, florestas ciliares, como 

ocorreu na área estudada.  É importante ressaltar, 

portanto, a preservação das florestas tropicais 

deciduais, utilizando principalmente de estratégias 

efetivas e técnicas de conservação e manejo 

(Gonçalves, 2015). A realização de trabalhos nesses 

ambientes também auxilia, ampliando os 

conhecimentos desse ecossistema e definindo áreas 

prioritárias para a criação de unidades de 

conservação. 

 

Conclusões 

Foi observada elevada heterogeneidade 

vegetacional nos fragmentos amostrados, 

principalmente devido a presença de espécies 

comuns a fitofissionomias de cerrado e FES, e 
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também devido à antropização presente em alguns 

fragmentos. Quando comparada com outros estudos, 

a área estudada apresentou baixa similaridade 

florística. Entretanto, para o índice de Morisita-

Horn, observou-se que os fragmentos florestais 

estudados foram mais semelhantes devido ás 

espécies mais abundantes serem comuns nestas 

formações.  
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